
FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DEMOCRATA-CRISTÃOS

COMUNICADO

APOIO E APELO À PARTICIP AÇÃONA GREVE GERAL
24 de Novembro de 2010

A Comissão Ex~cutiva da FTDC aprovou, em reunião realizada hoje, a participação na
greve geral do próximo dia 24 de Novembro, promovida pelas duas Centrais Sindicais,
apelando à participação dos trabalhadores e particularmente aos Democrata Cristãos.

Esta greve é justa, legítima e legal. A FTDC só apoia ou participa em greves por
motivos concretos e que se evidenciem de interesse colectivo.

o direito de greve é um direito fundamental dos trabalhadores (art.o 57.°, n.o 1 da CRP)
e, não sendo um direito absoluto, beneficia do regime dos direitos liberdades e
garantias, não podendo ser restringido a não ser por lei restritiva no termos do art.O18.°,
da Constituição.

Não entendemos esta greve como uma acção politica de esquerda ou de direita, nem
aceitamos a intromissão e manipulação de alguns Partidos Políticos.

Para a FTDC, esta greve geral justifica-se porque o Governo pretende encontrar
resposta para os sucessivos erros da sua governação, com um conjunto de medidas
altamente penalizadoras para os trabalhadores e que conduziram ao encerramento de
mais empresas e aumento do desemprego, agravamento das condições de vida das
classes desfavorecidas e ao número dos desempregados.

As medidas de austeridades são um autentico atentado aos mais básicos e elementares

direitos dos trabalhadores, dos pensionistas, fragilizam as empresas e destroem o
emprego.

Não sendo uma greve contra o Governo eleito democraticamente, não podemos deixar
de manifestar que as constantes medidas governativas se têm revelado negativas para o
país, e excessivamente nefastas para os trabalhadores e muito penalizadoras para as
famílias portuguesas

o País está mal. Os problemas não se resolvem com obras públicas megalómanas,
encer~ento de empresas, com agravamento do desemprego, aumento indiscriminado
do IVA, aumento ceg9 do IRS, penalização das carreiras e congelamento salarial e das
pensões de reforma, despesa pública descontrolada e corte nos apoios sociais.
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FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DEMOCRATA-CRISTÃOS

Com estas medidas o Governo assume incompetência na gestão da Administração
Pública.

Acresce que com estas medidas o Governo está longe dos objectivos em que é exigido o
cumprimento do acordo tripartido que prevê que o Salário Mínimo Nacional seja fixado
nos 500 euros em Janeiro próximo.

A manter-se a tendência de humilhação do Governo Socialista perante a manipulação e
chantagem dos grandes interesses capitalistas internacionais, o país caminha para uma
situação de enorme fragilidade e de graves consequências para o seu futuro.

o Governo ao conseguir aprovar OE para 2011 com estas medidas recessivas vai
desencadear reacções diversas e muito heterogéneas, como a do próximo dia 24 de
Novembro.

Apelamos à participação e acreditamos na vitória justa dos trabalhadores.

Lisboa, 22 de Novembro de 2010

FTDC - Federação dos Trabalhadores Democrata Cristãos

Comissão Executiva Nacional

~_._ ._:{J~'~_""","""-_
Fernando Moura e Silva

Presidente

L-MaU: rtdc@r'dc.J11

SEDE:
Largo ,\drliDD Acaro 11:& ComiA, S
fT 114?O6-.l I..ISUOA.

,l.'T.,;~ 213376~S?

hup:llw~w.11dr,,,t----
DEI.€GAÇÁO NORn~ m:I.U';:AÇÃ(t çv.,'rrH(),
Ih2 Rurdn Stl·(rn, rn lIu .\"''''' de Q flltal, ~::,:i\' - D
p"r 4' l;O·!iJ5 POlUO flT JOOO-031 COI~llIJt·\
·ftl. 2U 0'6 9~1I TrL'l"õt:\: 239 11 003

C(lnlribuinl~ 1'1,' '12 ::6l1l0'

DI:Ll)CAç.;'Oll UI.~
!tu ••do (:nrrrín. I..colt IJ·;\
I' I' ~('5-' !i"'\I:'I:.:~
T~L'falt, 211::5'6 llllll


